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0 ''Pirralho" hermifiçado.

Anno llniãr Dr07Í|QÍfQ Sociedade Paulista Beneficiente e de Peculios-Séde: S. Paulo-Rua S. Bento,
UlIldU DI-UlIIv-IIÚ 21 - Telephone, 2712 - Caixa, 410 - A unica associação de pecúlios por fal-
lecimentos que faculta o seguro conjunto aos casados. — Peçam prospectos á sede social.
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SOCIEDADE ANONYMA a

CAPITAL 5.31O:O0O$000 |
<W** |

Secções especiaes de 1

artigos finos Inglezes |

Francezes para homens. 1

Officina de alfaiate de 1 .a categoria g

Matriz no RIO DE JANEIRO: 1

Rua do Ouvidor N. 172 §

Filial em SÃO PAULO: §
| «Rua 15 de Novembro H 39* 1

j ^cm PH0T06RAVÜRA *J _

o
X

I

NKARR&C ,

tâj_ C*. r? d O O Op

Castellões, Olga e Garibaldi ^0 Sao os melffores
°i^ . . . cigarros - - -

MAM &AÜ^M ^^m^^m- ckop GeimaÉ 200 is
Travessa do Commercio, S. PAULO

ZZ=ZZZZ)l

Doces "Rio Branco II Sao os melhores.
Eucomiuendas a 7^ s/wfe £W/ Co.

__ Rua dos Andradas N. 45 f^ SÃO PAULO

HORUCR MALTED MILK
r^\ f~\) E' calvo quem querSO Perde os cabelíos quem quer

Tem barba falhada quem quer
Tem caspa quem quer 

~

&5p
faz brottr novos cabellos, impede a sua queda, faz nr uma 

^f^»^ã
desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça barM

rSancelhas % Numerosos ouosVsuu em pau cc£aadaB sao a pro*

Drogaria Franoisco OMTonl * *C. rmm«ii»«*mtct.

Com a Saúde das crianças nâo se brinca,

Dae-lhe HORLICK'S.
__________________^-~~w-~^-~~-~m^^mim^^mmi' "^

. Tratamento Moderno de Bello < i
Instituto com os mais

modernos apparelhos electricos
M.ME HELENA KOCi

__\ Porque o S

#%

Rua Benj. Constant, 21
Só para famílias _**'
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emette-se gratuitamente a qualquer o opuscu-', lo com indicações para se obterem os diplomas
que, ás pessoas mais ou menos instruídas,

habilitam legalmente ao exercício das profissões de
engenheiro, jnedico. advogado, dentista, guarda-livros,
piloto, machinista. conduetor de automóveis, mecânico,
construetor, alfaiate, fabricante, manufactureiro, ou
qualquer outra, por instrucções de livros illustrádos
e impressos em portuguez, de Institutos reconhecidos
pelo Registro Federal, análogos aos das escolas queconcedem diplomas cora o mesmo valor dos títulos
passados pelos institutos officiaes. Não ha necessida-
de de preparatórios nèm de exames, porque os diplo-
mas sendo para aquelles que já sabem mais ou menos
as profissões que desejam exercer, não izentam de,
pelos erros profissionaes. se poder ser responsabiliza-
do da parte dos que, considerando estes diplomas
como^ atestados de competência ou recomendação,
auxiliam conseguihtemente com trabalho, emprego ou
clientela as pessoas diplomadas nestas condições. Pos-

_&-_)

suimos centenas de cartas de pessoas assim diploma-
das dizendo terem alcançado grande clientela ou
excelentes posições devido a esses Cursos.

Aquelle que quizer receber promptamente um
diploma da Universidade Escolar Internacianal, com
personalidade jurídica no Brazil e devidamente lega-
lizado pela firma do Director, tudo acompanhado.de
livros com a competente instrucção em portugueznada mais têm a fazer do que dizer em carta suas
habilitações na especialidade em qüe dezeja diplomar-
se, e enviar sessenta mil réis (não ha futuras des-
pesas), por vale postal ou registro chamado de valor
declarado, aos antigos editores de livros e agentes
de instituições estrangeiras:

làwrence & c.
Rua da Assembléa N. 45

RIO DE JANEIRO

BEXIGA, RINS, PRÓSTATA* E URETHRA
!'* «formina Qranulada de Giffoni é um precioso diuretico e antiseotico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido urico e os uratos. Por

isso é ella empregada sempre com feliz resultado nas -*cystites, pyelites, nephntes, pychenephriies. urethrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da bexiga, ty -
pbo abdominal, ureinia, diatheseurica, aréas, cálculos, etc. ¦_«__ As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a re-
ten.ào, encontram na Uroformlna de Giffoni um verdadeiro Especifico porque ella nào só facilita e augmenta a IMurese, como desinfecta a BEXIGA e aURINA evitando a fermentação desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa decomposição. Numerosos attestados dos mais notáveis clinicos provam a sua effica-cia. Vide a bulla que acompanha cada frasco.

Encontra-se nas boas drogarias e phannacias desta capital e dos Estados, e no Deposito:
Drogaria Franol«co Giffoni & C. RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17 - Bio de Janeiro.
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i- PREVIDÊNCIA
Autorisada pelos Decretos ns. 6.917,7696 e 6.609 do Governo Federal e com deposito do

Agencia, em todo o Brasil - Sede ern S. PAULO
IA í i (1, andar] esquina da Rua Direita - CAIXA POSTAM, 553 - TELEPHÓHE N, 431

Endereço Telegraphico: "Previdência" — Agencia no Rio de JaneiíO: Avenida Central N. 95 (l.o andar) •-•-
_____-__.- PECÚLIOS E PENSÕES *_=_=li - - ¦ í. *' •»,; :»¦

I
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SÓCIOS INSCRIPTOS eni 5 annos 80.757
CAPITAL SUBSCRIPTO até o dia 21 de Agosto. . 45.014:115$00O
CAPITAL DE PENSÕES até o dia 31 de Julho . . 5.871:000$000

1 PREVIDÊNCIA é a sociedade de Pensões e Pecúlios mais importantes do Brasil e qne conta maior numero de sócios e capital
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES
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Cinema Congresso Varinha de trigo
Rua da Theairo, 9 e 11 - Praça Dr, J. Mendes CLAUDIA E L1L1

Empresa GIQVANNI CARUGGI Dispensam reclames por se-
rem vantajosamente conhecidas

pela sua superior qualidade.

Única empresa que exibe em 1.°
logar no destricto da Liberdades
novidades do Bijou Theatre.

Variadas sessões todas as noites das
6 H2 em diante, aos domingos

grandioso matinées as
2 horas da tarde.

Iiii nii
F. Matarazzo

Rua Direita, 15—S. PAULO

Ao Vinte e Nove
Casa de Moveis

©SB DE ffi©
— PEDRO & COMP. -

Almofadas, Colchões, Cortinados, Ta-
petes e todo e qualquer objecto

de uso doméstico
sjs Compram, vendem e engradam sj:
Alugam-se moveis e cadeiras austricas

em qualquer quantidade (novas
e usadas)

Encarregam-se-de mudanças

B—Rua Barão de Paranapiacaba—6
(ANTIGA CAIXA d'AGU A)

Telephone, 1373—S. PAULO

1

Bicvclette "STAR"
fl melhor bicyclette ingleza
ELEGflMTE SOLIDA E VELOZ S-

A 5 mil réis por semana
Na cidade de S. Paulo é entregue sem deposito.

CLUBS*CASA STANDARD PRAÇA ANTÔNIO PRADO: 12* 1

Cura toa&ea, reatamentos e
fpaque3a pulmonar =

Loteria do Estado
== de =

Ordem das extracções em Novembro
r= S. PAULO =====

Deposito no
Thezouro do Estado: 100:000$000

EXTRACÇÕES AS 2,aí E 5.as FEIRAS |

MEZ

®33$53^<§*!?S^^
AVISO IWIPORTANTE Os bilhetes vendidos para

fora do Estado estão sujeitos ao sello adhesivo Federal
de 50 rs. em cada fracção, devendo os pedidos nessas
condicções ser bem claros afim de evitar a infracção da
lei visto que, qualquer infracção corre sob'jnteira e umea
responsabilidade d'aquelle que os vende; sem o^ respe-
ctivo sello.

.Ot Concessionários,
J. AZEVEDO & 0."

Un, M. Quintino Bocayuva, 32-End. Teleg. "LOTERÍAÜLO"
— S. PAULO —=¦

18

21

25

DIA

)) »>

5» »>

>> »>

28 » ?»

Segunda-feira

Quinta-feira

Segunda-feira

Quinta-feira

PRBMIÜ MAIOR

20:000$000

20:000$000

20:000$000

30:000$000

PREÇO
DO BILHETE

1$400

1$400

1$400

2$100
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GRANDE VANTAGEM!
O PIRRALHO será remettido gratuitamente até

Dezembro ás pessoas que tomarem assignatura para 1913

Assignatura, um Anno 10$000

As pessoas que desejarem tomar assignatura terão apenas que
encher o coupon abaixo e o remelter a nossa redacção

-

Nome

Residência

Cidade

Um anno de assignatura: 10$000

. 
¦¦."

A daeeio ii ul ura* hoDf

CAIXA POSTAL, 1026 RUA 15 DE NOVEMBRO, 50 B.

SAO PAULO
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DE SflO PAULO

Endereço Telegraphico: "Mechanica" TelepIlOlie, 241 - CaíXa POStal, 51
*

Escriptorio Central: Rua 15 de Novembro, 36

„ em Santos: Rua 15 de Novembro, 86

Londres: Broad Street House - New Broad Street -London jjj
.- .' 

' 
<¦

Deposito e Officina: Rua Monsenhor Andrade - Braz
Estabelecimentos Cerâmico: Água Branca (chave da S. Paulo Railway) «

¦

Secções diversas ãa Companhia

Escriptorio Technico de construcções: ^^SÍS^jS
estudos diversos, Construcções de todo o gênero para abastecimento de# água e exgottos,

fabricas industriaes, obras em cimento armapo, armazéns, construcções civis etc.

Officinas Mechanicas e Fundição: KT«~«§SV£5
nara construcções: Thesouras, armaduras e vigamentos metallicos, pontes claraboias, grandes
e balaustre^"de ferro batido, reservatórios, tanques, etc, em ferro fundido e bronze: Columnas,

batentes, grande, ornatos, etc.
r^ *fm*tâÚ'i*m Fornecimentos de vigamentos de madeira, taboas,

Obraria e V^arplniaria. rjpas, ciabros, marcos, batentes, soalhos, forros,
Esquadrias diversas, armações para escriptorio, mobilias escolares.

Estabelecimento Cerâmico de Água Branca: SSã&Si
Fabricação especial de tijolos communs, e á machina, tijolos tubulares, telhas concavas, mamlhas

de barro vidrado, curvas, ralos, syphões, etc.
... * ^„i.„„7z~m (para construcções) Vigas duble têe, ferros, per-

ÀrtlgOS Üe ImpOrtaÇaO. filados de todos os typos etananho, chapas de
rohre na?a calhas- chapas de zinco e galvanizados, tubos de chumbo e composição tubos de

ferre? preto, galvanizados e de ferro fundido para água gaz e exgottos, ladr.lhos, telhas fran-

cezas, de zinco e artigos sanitários, pinho sueco, e de Riga, etc.

Artigos especiaes para industrias e lavoura: pocr,inmotoreas",
dvnamos turbinas hydraulicas, bombas, rodas d'agua, mancaes para machinas correias óleos,

S vernizeslubrificantes, arame farpado, tijolos refractarios, carvão de pedra, carvão para
forja e cokeI materiaes para gazistas, funileiros, materiaes para estradas de ferro, vagonetes
"Decauville", trilhos, desvios.
r\w A ~~:^1rto. Fabricação especial das mais aperfeiçoadas machinas
OllieinaS AgriCOiaS. para a lavoura de café, como: Descascadores, separa-

dores, ventiladores esbTugadores, catadores, despolpadores, monitores e a afamada "machina

especial combinada".
Mil
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PIRRftLHO
¦Amkmhm por Anno loüooo. Caixa do Corrtío | o2

NUMERO 67

«sa
Semanário IlJnstrado
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Redacção: Roa 15Novembro,50-1

Conversa fiada

Sou um infeliz. Não ha dia em
que me não aconteça uma do diabo.
A minha macaca é eterna. Tal qual
a do Capitão. E a do Marechal.
. Dizem que—infeliz no jogo, feliz
nos amores. E, de facto, ha muita
gente que perde no panno verde mas
ganha nos torneios de amor. Quan-
to a mim—arrumei-me no bicho e
neurasthenizei-me de tanto levar ta-
boas. Entendam lá esse caiporismo.

Não é só levar taboas. Se fosse
só isso não era nada. E' janella na
cara; são cartinhas sem resposta;
são declarações que não pegam.
Nunca vi alguém assim.

Apaixono-me — é aquella certeza :
está noiva de outro. Quero fazer bo-
nito—é pela certa: espicho-me. Ora
bolas I

Ainda ha peor¦: acompanho uma
pequena, vou olhar-lhe para o carão
—é um monstro. Ainda hontem me
aconteceu uma dessas: fui da cidade
á Villa Buarque atraz de uma me-
nina, pensando que era um anjo,
e era um canhão.

A culpa é da minha ingenuidade
ou, melhor, é desses enormes cha-
peus com que as feias escondem a
sua irremediável feiúra.

Irremediável? Nem tanto. E a
prova de que ha remédio para tudo
está na habilidade com que ellas
logram a outra metade do gênero
humano, conseguindo arrastar em
póz das suas entravées um mortal
crédulo...

Não creiam nas apparencias. Olhem
primeiro por baixo das abas^dos cha-

peus femininos. Elles são a provi-
dencia das feiosas e... o desespero
dos myopes.

João Vadio.

Entre os jornalistas portuguezesemigrados para o Brasil,veio o sr. Joa-
quim Madureira, recommendado co-
mo discípulo de Fialho. Em aqui che-
gando, inicou s. s. na fi'pocaào-
R'o uma serie de artigos, nos quaestem zargunchado o Marechal e ou-
tros fantoches.

Está direito? Não está, Fialho,
quando chicoteava os politicos da sua
terra, era um grande heróe que se ex-
punha a todos os riscos de nma bá-
talha tremenda, de uma empresa sem
egual. Fazia-o por isto: por in-
dignação. Nos artigos, do sr. Madu-
reira, porém, não ha indignação : ha
tioça e ha diletanttismo. E' o quelhes tira o valor. Porque è que o
sr. Madureira hão imita Fialho, in-
surgindose contra os medalhões da
sua terra?

Villiers de Flsle Adam

O autor do conto que hojo o Pir-
ralho publica não é muito lido em S.
Paulo. O seu lugar na literatura franee-
zanão se acha, entretanto, abaixo dos
de outros escriptores mais conhecidos
aqui. Os Contos craeis, livro extrema-
mente curioso, de onde extraímos Vir-
ginia e Paulo, contém, a par de pa-
ginas taradas por uma excessiva preoc-
cupação de originalidade, outras que
sem favor se podem qualificar de ma-
gistraes. Uimpatience de la fonte,
por exemplo, que uma traducçâo,
por mais fiel que fosse, havia de a-
dulterar, é um couto admirável pela
amarissima ironia que ressuma. Nel-
le conta Villiers de 1'Isle Adam a
sorte do enviado de Leonidas, isto é
do emissário encarregado pelo heroe

35 tst**^-
das Termopylas.de" levar aos seus
concidadãos a noticia do heróico fei-
to dos Trezentos. A multidão que o
vê chegar suppõe-no um desertor, e
apupa-o. Sua noiva apedreja-o. E'
assim a multidão. Impaciente, julga
pelas apparencias, summariamente.
Condemna por engano. Executa poródio. Lapida por desconfiança.
Villiers de 1'Isle Adam foi um gran-de desgraçado. Toda a vida pobre,vivia encostado pelos cafés, e ás ve-
zes escrevia em papel de cigarro.
Anatole Franee escreveu a respeito
desse originalissimo escriptor um
dos mais interessantes capítulos da
Vie Litteraire.

im
Foi muito notado no dia 15 o ap

parato das cartolas officiaes. O con-
selheiro e os seus secretários, os
cônsules e outras pessoas importan-
tes foram à parada de «chaminé»,
como manda a pragmática. Fazia um
calor africano, e s. s. exas. derre-
tiam-se. Ossos do officio...

Mas os cidadãos que não são nem
membros do governo nem plenipo-
tenciarios em miniatura, nem mes-
mo miniaturas de subdelegados de
policia, porque é que se submette-
ram á tortura da «chaminé ? Para
que o povinho os confundisse com
os graúdos ? Só se foi por isso.

===[2===

O Pirralho já mandou fazer um
clichê do capitão. Para que ? Segre-
dos... Vamos adherir. Não contem a
ninguém. O Commercio tambem já
mandou apromptar o clichê.

--Ü--

O substituto do conselheiro Duarte
no Senado será o capitão Rodolpho
de Miranda. Ao tomar posse da sua
cadeira, o novo senador será saúda-
da em termos pomposos pelo sr. Her-
culano de Freitas, redactor-hu moris-
tico do Commercio.



IL- .' •*,; um liai if' "-""• ''" ''' ii'i 
• • --LatgaSiíi-i-"-" **• **"**-¦' *- " "* '**"



- ' . ' 'I

~5>

t/ i. ^n

•'..'--

0 prof.-Raphael Sampaio examina um delinqüente. - 2. - Um dos corredores do manicômio.

OS RATOS
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<¦Publicação tfinqiierito á vida brasileira
(Fm segnimento a «Os Gabs» de Fialho d'Almeida)

Patriotismo embandeirado

Sexta-feira da semana passada, São Paulo transformou-se
na cidade das ban^eirolas. Todos os vehiculos foram embandei-
rados, e todo mundo, inclusive os quadrúpedes, exhibia fitinhas,
cs homens na lapella e os irracionaes nas crinas, á guiza de
papelotes, de modo a sobresair dentre as galas da cidade o pa-
triotiamo das cavalgai lu rus. Cada automóvel levava duas ou
quatro, ás vezes seis, bandeiras, entre brasileiras e de outras
nacionalidades, sendo commum apparecerem as cores do Brasil
entrelaçadas com as da Itália, da Turquia, da Allemanha, da
Inglaterra ou dos Estados Unidos, conforme eram italianos,
turcos, allemães, inglezes ou norte-americanos os proprietários
dos autos que corriam velozmente pela cidade, levando aohyp-
pódromo centenas de famílias endomingadas, que lá iam mais
por sport e para exhibição de toilettes do que para assistir á re-
vista militar. Os poucos a quem as demonstraçõeo de força da
nossa policia consolam e ensoberbecem — os brasileiros e, par-
ti cui ar meute, os civilistas que um momento viram nas metra-

lhadoras da Força Publica e na intransigência do sr. Washin-
gton Luís as únicas esperanças de uma digna repulsa aos arre-
ganhos da corja militarista --, esses poucos, esses raros, —
porque o que ha de mais raro em S. Paulo ó um brasileiro ou
üm. civilista — certo, com o seu ênthusiasmo," desággravaram a
data da indifferença e, o que é mais, da curiosidade gaiata dos
aventureiros e das cocotks. Tanto mais necessário se fazia esse
desaggravo, quanto era evidente que, ao embandeiramento dos
automóveis particulares dos estrangeiros, não presidira—salvo,
talvez, rarissimas excepções - a minima cordealidade para comnos
co. Se bem pesarmos as razões do embandeiramento, fácil será

\ veiificarmoB qut se resumem no desejo de cada extrangeiro de
proclamar a sua nacionalidade no dia em que nós fazíamos pra-
ça da nossp. Mais sinceridade encontro eu na tocante homena-
gem das demimondaines, que á noite, no Casino, tomaram parte
na apotheose á Republica, abraçando enternecidamente o pau
da bandeira, e cobrindo-se com as cores desta Pátria de recla-
mistas e de macacos, verdadeiro paraizo das cabotinas.

*
• *• *Dizem que a vontade dos paulistas é de aço. Para mim

é de puxa puxa. Adherem a tudo I
*• *7 *Grande reboliço nos jornaes, porque a Amazon Land ia

açambarcar território nosso, do que á ultima hora desistiu, com
espantoso desprendimento.

E a expansão italiana em São Paulo? Não lhes faz mossa?
***

Uma data nacional não passa de um pretexto para exhi-
bicão de cartolas.

IlfflíiIlH.^ijljHSlliiliíJ
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Um alimento poderoso e agradável,
composto de Leite puro e rico e escolhidos
cereaes maltados. rr^ «=í7 cJI *J
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COMO NOS TRATAM...
Clichê» da *Fita Moderna-»

os jornaes da China.

Curiosidades
(A ÜTHENTICAS)

Está euearregado desta no-
va secção do PIRRALHO um
velho conhecedor dos dessous
da sociedade paulista.

Affiança-no8 elle que a au-
thenticidade do que contar pó-
de ser provada por quem quer
que viva em S. Paulo ha dez
annos.

O PIRRALHO tem só um
anno, e não põe a mão no fo-
go...

ae já para uns cinco ou seis
|annos, existia numa cidade-

____________ zinha do interior, hoje duas
vezes maior do que naquelle tempo,
graças á dinheivama que a valoriza-
ção esparramou por aquellas para-
gens, uma sociedade recreativa que
fazia as delicias das familias. Davam-
se nos seus saiões bailes de uma
sumptuosidade só comparável aos da
Campinas de outros tempos, centro
de diversões dos ricos-homens, que
ali esbodegavam fortunas fabulosas.
Mas o que constituía o maior attra:
ctivo das reuniões do club a que nos
vimos referindo eram as recitas de
um grupo de amadores, que repre-
sentavam perante vultuosas assisten-
cias o melhor de um repertório thea-
trai que bojo enfadaria os menos
exigentes. Entre os amadores, con-
tavam-se algumas pessoas gradas da
localidade, e isso era o que dava
mais realce ás representações, as
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quaes, valha a verdade, primavam
mais pelo ridículo dos figurões en-
carregados dos principaes papeis do
que propriamente pelo desempenho
dado ás peças.

Ora, por esse tempo vivia nessa
cidade, onde tinha e ainda tem uma
fazenda, um cavalheiro bastante re-
lacionado na capital, e que a velha
lambisgoia da politica ainda não fa-
scinára com os seu filtros diabólicos
A sua posição de destaque indigita-
va-o para Os melhores papeis nas re-
presentações da sociedade recreativa.
Um fazendeiro rico è sempre um
homem respeitável.

Seja dito de passagem que o nos-
so homem — coronel da Guarda Na-
eional como toda gente — manifesta-
va possuir tal ou qual habilidade
para o theatro. Bem apessoado, sa-
bia conquistar as sympathias da pia ¦
téa, ou melhor do auditório, porque
o salão do club não era uma platéa.
Em alguns papeis, fazia furor. Um,
principalmente, o de um mudo, va-
leu-lhe notáveis triumphos, registra-
dos com enthusiasmo, aliás a pedido
seu, nas correspondências do dire-

. ctor do grupo escolar para uma fo-
lha da capital. Quem se der ao tra-
balho de manusear a collecção de
um dos nossos maiores diários, en-
contrará entre as noticias do inte-
rior muita coisa interessante, a res-
peito do que vou contando, e de
que darei conta a seu tempo.

. (Continua)

O cônsul italiano deu mais uma
das suas costumadas gaffes, ou para
falar em portuguez—ratas. Voltou
da parada de automóvel descoberto,
agarrado á cartola, -que o vento por
instantes quasi lhe arrebatava. Mal.
não comparando, e sem reclame para
o Fon-Fon!, parecia aquelle cava-
lheiro que figura no titulo da. revista
carioca, — o seu Pancracio, se nos
não falha a memória.

O coronel Bento Bicudo não vae
mandar imprimir os seus discursos

parlamentares.
D

Faustino anda a verrinar pela se-
cção livre. Numa das suas luminosas
mézinhas escriptas, diz o conspicuo
ex-quasi-talvez-deputado que é um
homem sem preconceitos patrióticos
ou religiosos. E assigna: Faustino
Ribeiro, major.

Oh, ineffavel 1

"Estudantes e estudantões,,

J. R. B.'M.

Astrônomo... talvez por atavismo...
Intelligencia grande, enorme, vasta...
Gosta dos lentes... só por colleguísmo...
E. . nada mais, pois creio que isto basta.-

ZÉ-BURRO,

GONOCEINA
Attesto que tenho conseguido

os mais satisfactorios resulta-
dos com a GONOCEINA - for-
mula e preparação d j pharma-
ceutico Samuel de Macedo So-
ares, nas affecções inflam mato-
rias das vias urinarias; catarrho
da bexiga, blenorrhagias E'
um preparado que me inspira
confiança^ e por isso o pres-
crevo sempre, certo de seus
bons effeitos nos casos indicados.

Dr. J. Cardim Pinto.

A GONOCEINA encontra-se nas
principaes pharmacias e drogarias e
no Deposito Geral PHARMACIA
AVRORA, Rua Aurora, 57 - 8
Paulo.

W a mais pura Água Oxygenada: E' de
mais effeito, é a mais forte e melhor que os
peroxydos communs. m mm cn m m »
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Os festejos commemorativos da grande data nacional
0 concurso popular tornou realmente significativa a commemoração da Republica.
Se ás festas de 15 de Novembro a multidão se não associasse, ellas muito pouco affirmariam, apesar do

brilhantismo official, o gráo de cultura civica do povo paulista.
Ainda no nosso povo, porém, apesar de todas as desil-

lusões da politica interna, nem tão amortecidos estão os sen-
timentos patrióticos, de modo que as grandes datas históricas
não o consigam seduzir. Foi bem visto o interesse com

que a população de S. Paulo acompanhou a commemoração /¦
da Republica, tornando significativo, com a sua presença, o M

'. I. -

espectaculo fulgurante da parada militar. /..
Ao dr. Sampaio Vidal, secretario da Justiça e Seguran- í

Ça Publica, o Pirralho dá sinceros parabéns, por ter s. exa. |
conseguido levar o elemento popular aos festejos que pro- l
moveu para selennizar a grande data nacional. O Pirralho f§
sente-se bem, abrindo uma excepção, para prestar a s. exa.
a homenagem da publicação do seu retrato. Sente-se bem,

porque, nesta época de preoecupação material, é de justiça
assignalar os homens de governo que procuram dar ao povo
lições de civismo, preparando-o para o cumprimento das gran-
des missões históricas.

— As diversas photographias que em seguida publicamos, dão apenas uma idéajnuito pallida do brilhante
espectaculo, que foi a revista militar.
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O Quincas Jaboatão era o rapaz mais
amável que tenho conhecido. Rico e sem
soberba, dava gosto passear com elle ou
acompanhal-o numa caçada. Possuía uma
fazenda no Oeste, e costumava lá reunir
os amigos para grandes pagodeiras que
se prolongavam por dias e dias, durante os
quaes corria champagne que era um Deus
nos acuda. Um bello dia, o Jaboatão per-
deu o juizo e casou. Foi uma tristeza
para os seus companheiros. Quasi todos
se afastaram delle. Eu fui um dos pou-
cos que continuaram a fre quentar-lhe a
casa. E' claro que, depois de casado, o
Quincas deixou de dar aquellas retumban-
tes festas que não passavam de pretextos
para alguns filantes enchei em a dispensa
a custa delle. Mas continuava o mesmo
bom rapaz de sempre, amigo do seu
amigo e camaradão para tudo quanto nâo
infringisse as sagradas posturas matri-
moniaes.

Entretanto, os próprios fieis amigos do
Jaboatão que não deixaram de ir visital-o
depois_de casado rarearam um pouco as

suas visitas, para não aborrecel-o. Assim
fiz eu. Um dia, porém, o meu velho cama-
rada mandou chamar-me para passar uns
dias na fazenda. Arrumei a trouxa e fui.
Estava mesmo precisado de tomar ares :
andava magro, macambuzio, levado do
diabo.

*

Eu bem sabia que esse negocio de
passar uns dias na fazenda acabava por
eu passar Já um mez ou dois como anti-
gamente. Mas, como estava de ferias, a
mim pouco se me dava de ficar no matto
o tempo que aprouvesse ao Jaboatão, isto
é—que desse para matarmos as saudades.

Vendo-me magro como um varapau, o
meu amigo ergueu as mãos para o céo e
passou-me uma descompostura por nã3
ter procurado a fazenda antes de ficar
reduzido a tão lastimável estado. A sua
bondade enterneceu-me,

No dia seguinte ao da chegada, mal a
creação começou a cacarejar, urrar, mu-
gir e miar no terreiro, o dono da casa
veio me accordar para tomar um copo de

leite, um copito, como elle dizia. Levan-
tei-me estremunhado e fui tomar o leite.
Eram quatro e meia da madrugada.

Homem, você madruga, Jaboatão 1
E' por isso que estou gordo, meu

raro. Faça o mesmo e verá.
." Perto da escada por onde se subia
para a sala da frente, estava uma vacca
com o bezerro amarrado. O caboclo °ue
tirava o leite apresentou-me um copazio
transbordante de espuma.

Este é que é o copito ?
O Jaboatão riu e não respondeu.

Se quer engordar tres kilos por se-
mana, beba.

Bebi.
L-LOutrp!

Outro? Eu arrebento.
Não seja bobo. Tome outro.

Enguli outro copazio, a muito custo.
Não vae mais um ?
Ora vá para o diabo que o carregue !

* *
*

Com quasi um litro de leite no buxo>
não pude aguentar-me em pé. Fui deitar-
me. Ia pegando no somno, quando bate-
ram na porta do quarto.

Quem é ?
Oh, dorminhoco i

LQue é que você quer?
Abra a porta !



Abri.
O Jaboatão vinha buscar-me « para to-

mar café > !
Você está louco ?
Louco está você, que não pôde parar

em pé e não quer alimentar-se.*E 
levou-me para a sala de jantar, on-

de me obrigou a esvaziar uma palangana
de café com leite.

Eu estava que nâo podia mais commi-

go. A cabeça pesava-me mais que uma
arroba. Os olhos doiam-me. E o que mais
me afíligia era ver a rubicunda dona da
casa repetir a dose do café com leite,
ella que eu vira beber tres copos de leite
não havia meia hora.

* *
Dez horas. Almoço. Apesar de não ter

sombra de fome, comi como um porco.
Foi preciso dar um passeio com Jaboatão,
para vencer a somnolencia. O meu amigo
levon-me á casa de um aggregado, para
ver moer canna. O aggregado fez-me in"
troduzir na pansa quatro ou cinco copos
de garapa.

Bem, agora você me deixa ir dormir,
disse eu ao Jaboatão.

Não. Agora, vamos ao pomar,
E arrastou-me para o pomar. Laranja

p'ra burro I Para encurtar a historia, fi-
camos chupando laranja até as quatro
horas.

Agora vamos jantar I
—Jantar ? Pois você ainda tem coragem

de me falar em 'jantar ?
Quiz virar bicho, mas o meu amigo

não me deixou siquer ficar zangado.
Resignei-me. Acompanhei-o como uma
victima.

Se o almoço foi pantagruelico, o jan.
tar esteve diabólico.

Mais de vinte pratos vieram para a
mesa nos grossos braços [da creada, a ca-
bocla mais linda em quem teem pousado
estes olhos que a terra ha de comer.

Depois dos tres primeiros petiscos, eu
nem siquer podia olhar para a comida.
Dava-me náusea. Vinham-me iras mo-
mentaneas — efíeitos da dyspepsia,, Por
mim, estrangulava o Jaboatão e a mulher,
Mas o peor ó que, além da raiva, deu-me
em certo momento uma pronunciada von-
tade de destripar o mico. Estava arreben-
tando. Não podia mais. Alleguèi tudo
quanto me veio á cabeça, pára ver se o
Quincas me deixava sair da. mesa. Creio
que fui até inconveniente. Mas elle não
sé deixava vencer. Tomava por pretex.
tos as minhas razões. kSabe Deus como
eram poderosas as minhas razões ! Infe.
lizmente o meu amigo é a creatura mais
teimosa que conheço. Tive que ceder.

— Daqui a pouco elle vê uma coisa,

pensava eu antevendo uma catastrophe.
Durou não sei quantas horas o jantar.

Depois da sobremesa |e do cafó, que o

pessoal da casa acompanhou de um prá-
to de leite frio, fomos ver os camaradas
ebulharem milho no paiol. Foram mais

No Juquery
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Quartannistas de direito em excursão de estudos.

alguns quartos de hora de supplicio para
mim, que não me podia ter em pé. Esta-
va tão indignado que não dizia uma pa-
lavra. Findo o serão dos camaradas, ali

pelas nove horas, voltamos para a sala
de jantar.

O que é ? Mais boia ?
O Jaboatão ria como nm perdido.
= Não ! Agora é de mais 1
E bati o pé.

Não como mais.
Então beba.
Nem bebo.
Só uma «cichrinha» de leite, p'ra

forrar o estômago atítes de dormir.
E o Jaboatão fez-me esvasiar a tal «chi-

crinha», que era üada menos de uma
bruta «canoa».

Ea estava certo de que ia ter uma in-
digestão. E o que ia me valer era a in-
digestão, porque só assim o meu amigo
se convencia de que eu tenho um só es-
tomago.

A catastrophe oceorreu ali por volta da
meia noite, e eu fiz o maior berreiro que
pude, para alarmar o pessoal. Dizem que
ató agora ha borrifbs pelas paredes do
quarto. Foi uma coisa monstruosa.

No dia seguinte fugi para a cidade.

# *
*

O Jaboatão morreu ha dois annos4
de indigeslão. E' do que morrem quasi
todos os fazendeiros.

João Gatjdencio

Os jornaes teem transcripto, com

derretidas phrases de enternecimento,
as informações dadas pelo poeta por-
tuguez João de Barros ao Immundo
de Lisboa, a respeito das maravilhas

do ensino em São Paulo.
O Pirralho • desconfia de que anda

nisso uma vasta cavacão.

Quartas-feiras , espectaculos^ffida
moda no Radium. Depois, ten o' clok
tea familiar, no Majestic, promovi-
do pelo Pirralho.

Que especie de chá você prefere,

Eloy?
Plinska, Altino : chá Plinska. •

=?=
Mocinhas ! Peçam ao seu papá 3

sua mama para ir ao chá do Majc-
tie, que o Piralho promove depc^
dos espectaculos chies do Radiur»,
ás quartas e aos sabbados.

« O Pirralho » no Rio está

á venda na charutaria do Bar

Brahma, baixt s do Hotel Ave-

nida.

Tratamento Moderno de Belle
Instituto com os mais

modernos apparelhos electricos

M.ME HELENA KOCH

Rua Benj. Constant, 21

Só para famílias
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i. — _4 /ropa e??i evoluções, vendo-se no primeiro plano commando com \o seu estado
maior. — 2. — 0 presidente do Estado, em companhia do dr. Sampaio Vidal. secretario da
Justiça, passando revista ds forças. — 3 e 4. — Os bombeiros em desfile deante das archi-
bancadas.
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Capitão- —jl alcançam-..longe?.
Washington — Um pouquinho. A cem metros, arrancam a :cabeça deuni cidadão.
O»JÍ___0 — Então eu fiz bem de desistir, não acha? '.r
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A Independência da a Republiga- Come fui astoria-Un tale Don
! Bárbutto - Si stava io, che speranza - Perfilo do Jametello.

. .;;;T; i,'

Lüstrissimu Bidattore du Piraihü

Io nou se
bê istu affar-
da apruglama
có da a Repu-
bliga, pur cau-
sce che su
quellos tempo
io facevo o la-
dró di galligna
nu Braiz giu-
uto c'um mi-
nho ermo maise

p"que.no che fui s'imbora p'ra minha
terra e intó nou turia tempo di
cumpagná os movimento polittico.Gunformo a piniò do Spensero
tinembê chi sabe istus affare mi-
glipre du libro, c'era in quello tem-
po un tale Don Piedro Barbudo chi
u rè di tutto o Brasile intirigno.

Jelo viveva molto felize c'oa sua
molhére è cos suos figlios sopra di
«na bunita gazinraha lá indo o dis-
tritto das Perdida; iva tuttos di nu
cinema, gustava molto da a Viuva
Alegra e tambê gustava di agiogá
Eirbixo 11 à indu a Fita Moderna du
A manco.

Tuttos mondo, vulevo bê o Don

¦..--'-. ¦ h ... h :r.hyy
• !
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Piedro Barbudo. Io tambê, pur causa
che una veze io arubê tuttas gàlli-nha do • Juta Jota è intó o Juta
Jota fiz un mittingo nularghe do só
Franzisgo dizeno p'rô's povolo che
io ero uno uomo runhes p'ra a su-
cietá ecc. ecc. .

Aora o Don Pietro mando butá a
gavallaria inzima u mittingo i sgua-
gliainbáre co Juta. Jota. Io fiquei
maise contento che até mande p'ra
illo quattros gallinhas maise bunito
de illas che io tenia arubado..

E cosi si faceva & Ameriga, qua-,
no xigó qui in Zan Baolo un tale
Diodoro da a Funzega, ladro ma-
drigolato inda giunta cumerçale du
Rio a Janére i avó du Hermeze da
a Funzega, isto gretino chi stá oggi
o. presidento da a Republiga.

Intó o Diodoro da Funzega giun-
to c'um tale Froriano Qixotte, ma-
resciallo da a «briosa» pigáro di fi-
cá c'una brutta inveja do Don Pie-
tro e intó urganizaro una camorra
pur causa di arubá u guvernimo de
illo.

Arubá galligna io stó di acórdi-
mo, pur causa che as gallina come
molto miglio, aranca tutfcas prantá-

çó das as orta da a, gente ecc. éc&,
ma,: árubá u guvernimo do Don Pie?
tro Barbudo che non facexa male
p'ra ninguê, nê u minho cumpadro
Luigi Vampa ero gàpaze di afazê.

Mas. istus Funzega só bandido re-
ditàrio, non tê -chi vé !
, Aóra, quano fui indo u 15 di No-
vembre illes acunyídáro u ré pur
çausà di i c'un tutta a vamiglia a-
fazê u;tío'passegigno in Santose i in-
tòbutaro, illo ingoppa unaviglioL
dispaxáro illo p'ro Portogallo. Uh í
mania mia1! si stava ío u ré, xamá-
vo o Lacarato i mandavo prende tut-
tos p'ra a gadêà!

_.* __&__
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PERFILO

J. T.
Mamma mia! sé* istu che io aper-

fito-Hon é o mio frigueze mais bu-
nitinho, io s'ui porco. ;

O Xiquinho mi raccontó che illo
éjo .rapazo chi té as perna maise fi-
nigna di tuttos mondo. <> •

• Io non sé ! • 
Quello che io sé!, ¦ é

che illo té uno scique fracke i tut-
tas minina bunita gusta de illo.

,j Tambê illo apertence p'ra gaçarol-
ligua, istu é. p'ra a banelligna do
Belizaro, co Didi i çumpagnia.

Frèquentadore assíduo indo' o
Alaife có Radio e co Bavilió non é
gapaze di afazê as barbas ni artro
lugaro che non sia o mio saló.

E' o maise finigno di tuttos com- ,
pagnero.

juó Bananére
> Capitô-tenento inda a briosa

=D =

Os dois modelares períodos (a èx-
pressão é do «Paiz» e é justa) com
que o senador Glycerio saudou o
Marechal no dia 15 provocaram uma
resposta digna de eternas luminárias.
.-Desconcertado pela ironia, s. exa.

fez uma bruta choradeira, queixan-
do-se de injustiças. '

y Eo bombardeio da .Bahia, maré-
chal ? E os fuzilamentos no tomba-
dilho do Òatellite? E a nomeação do
Mibielli ?:

Desculpe-nos, exa., mas tire o seu
cavallo da chuva.

Ha quem affirme que o Estado de
São Paulo não engrossou Ruy Bar-
bosa no dia do seu anniversario,
para não ser confundido com os jor-
naes adhesistas, typo Commercio,
que chaleiram o Mestre por pura
hypocrisia. Ou seria por esqueci-
mento?



$ Pirralho:' nos Cinemas Para disciplinar a Gamara
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'fio TRadiürrí
, Hoje em dia não
ha ínoça c/toc. que
não freqüente ás
soi¥èesjào Râdium,
mórmenfe" as tfeno-
minadas, sqirées da •
moda. Pór isso, já
é uma redundância
dizer-se qúè o R'd-
àium éstavà:isto iè
mais aquillo,. pois
todos sabem b que

,'sáo as fúricçôès chiei
da elegante casa de
diversões da rua de
São Bento,

Das fitas não é
preciso falar porque
o Ferraz é cotuha

mesmo na matéria.
Nas duas soirées chies ^a semada o Ptr-

ràlho viu as seguintes mlles.. B. B. sor-
rindo (talvez por descuido); M. M. da F.
engraçadinha; N. e L. V. B. românticas;
€. de B. linda como um anjinho; J, de
B. conversando muito ; R R. sympathica;
Z. eG.N. elegantes coiho sempre ; L.
B. vistosa ; Q. P. ura tanto enfastiada ;
M. e B. B. satisfeitas da vida ; O. D. bo-
nitinha e M. H. H. petisativa.

No 3ÍJOUL
Neste cinema foram exhibidas durante

a semana films extraordinários, como diz
o outro. . :.:.-.. .

O Pirralho desejava mencionar dois ou
ires délles, níàs não o faz porque os ou-
tros podem ficar com ciüme, que em ma-
teria de fitas é coisa muito perigosa.

Nó íris
As novidades da semana levaram ao

Íris os nove décimos da população de
São Paulo.

Não pensem que é. troça, não, que o
Pirralho em matéria de recenseamento
desafia a quem quer seja.

No Congresso
Entre os films que foram exhibidos no

decorrer da semana neste sympathico ei-
nema merecem especial menção tO Per-
dulario» e tPara pasto dos leões».

No Gnaya.na.zes
De vento em popa o cinema do largo

Guayanazes, a que accorre toda a popu-
lação do bairro. Parece incrivel, mas é
verdade.

Também, com aquelles programmas tão
bem organizados, outra cousa não é de
esperar !

No Rio Branco
Dispondo daquella disciplinada orches-

tra, regida pelo maestro Sanita, exhibin-
do escolhidas fitas, não pode o sympáthi-
co cinema ,da rua General Osório deixar de
alcançar triumphos todos os diaB.

O Pirralho, durante a semana, entre
outras, viu as seguintes amiguinhas: Pro-
serpina Linhares, Indiana do Valle, Alice
Bahia, Annita Pinto, Mercedes e Argen-
tina Aguiar e Lavinia Amaral.

No Hign-Ivife
Fuhcciona no mesmo prédio, sim se-

nhor, este cinema. Mas esta não é ainda

WÊÊk que ser
"ém

a grande surpresa promettida up numero
passado. Tenha paciência e esperem um
pouquinho i_4 tf^Èüü ±.j.

ftâotemós miais o que dizer do jHt^A-Li/e.
E* o cinema da moda, e está djto tudo.
Esta semana, entre outras, notamos nas

%oirée8 chies: Julinha e Marina. Mendes,
Síei Lopes, Nénê Gomes. Euth e Alberti-
ninha Teixeira de Carvalho, Rosinha Me-
deiros, Aida Brandão, Eiiith e;Maria da
Gloria Capote Valente, Bellinhá e Béne-
dieta Rodrigues, Luizita e Castorina Sam-
paio, Déa, Cassilda e Yáyá Ramos Durão,
Lili ;Cerqueirav Maria |e Sophia de Almej;
da Piado, Marina, Fonseca Kodrigues,
Maria Evangelina è Ántòriiétta Dnprftt,
Leonidia Gordinho, Dinorah Toledo Ra-
cbel Salles, Palmyra Sampaio, J«annette
Silva, Edtth Leme e ífály Silveira.

No Liberdade
A fina flor do bairro não abandona este

cinema, que aliás sempre foi o preferido.
. Qual ! quem tem sorte é assim mesmo

e mordam-se os invejosos !
O Pirralho esta semana esqueceu de

levar lápis no bolso e por iáso não ponde
tomar nota das amiguinhas que lá estive-
ram ; mas para a semana promette repor-
tagem dobrada. Descansem e verão !

No Famliar
O seu Seraphico ainda teima em negar

que tem sorte, mas toda a noite éaquella
certeza... enchente, quando chove, eqüan-
do não chove ainda mais 1

No E'lite
Escrevem-nos, dizendo que^não é pulga

nem pó de mico de que anda infestado
este encaipoirado cinema: é perce-beijos.
Ora essa I

Então ninguém se entende 1 Aquillo
até parecece a casa da sogra l

0 Adolpho Araújo fez benzer as
novas machinas da Gaseta.

Esse facto produziu excellente im-
pressão entre os admiradores do se-
raphico orgam.

0 sr. Washington Lnis, na Ca-
mara, ! chamou o sr. Eprciilano de
Freitas de «Mestre guápissitnb.»

Registre-se.

0 mano do Marechal

W^S^^^Ê^^^^^^^'¦k&íM'**';^

... ou o marechal do mano



i^«ôtò dw^isv jornaes humorísticos o «Pirralho» e o ^Estado laÂEÍWd» 1%.
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, .9 íárjónás ha seeção de terá-1 A, penna gloriosa do wS&tologia. I ^jj.
;0 Brotero na seeção de flora

e fauna. Os - hòíóptiotes com què o
Pipoca illumina os paicos.deSão Paulo. id::... "¦ -J - ¦-.. — ';'•' 
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A cartola com que o Cardoso
fez a fita de cocheiro dá opinião
publica.

Os sapatinhosfcom qüe o jornalista Poci datisou na corda
bamba"'da imprensa.

Oâ cánhõésA«Fanfulla» e! «aEs-
do»7que dizimaram a Turquia
na última guerra.

Òs' ferozes 'perfis acadêmicos
do Pirralho.

- M —p-—r-|—i———— 'r"','7'7^wwÍNM____72l_lI - '" ¦•••"'; ¦ -¦••¦::; ...¦¦¦.
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. . " MMB^M^M,^'^l^'''IM*l,l,^**l,,,*,**"M,MMI*,w^ll*M"^*tM*',t,tl't^M't^ m^^^Ê^^^—Relógios Roskoff e manualliterário para ganhar no bicho.

(Atractivos da Fida Moderna).

Concórdia jornalística, jnimi-
gos na grammatica, mas amigos
na economia politica.

O cEstado de São Paulo» ho
tempo das vaccas magras.

Collaboração do jorrialista Me-
deiros e Albuquerque para o .
anno 1913. Apesar da falta de
assumpto.

'•=~=~T-»^"^"""""B.- '- rar"* -" "-"- — -'-«=«-- 31= —-__-—l.J"U» ¦ 1 1 n,  =- ¦ ,v_ .JA pouca sorte da
leza. verve gau- A fardando Attila-Cardim das

letrasfpatrias.
O jornalista Mazzoldi as- í A tinta que o dr. Silvio designando no álbum offerecido a Almeida usa para escrever as

I <Divagaçoes>.L. V. Giovannetti.



Xornal allemongs
Rettatpr-rèle Broíezorr Pet
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'¦•¦• Anno zecunto

Numero zinguénda :e zeis

Zinaturra: tois Jidros
zerfexés

Zan Baulo, finde e d res te nofempro te nofezendòs tozé

-' i: O Bebtíbligá k egsdranxeras illuste te Zão Baulo

l í 
'¦ i

!

Estudos hisdorrigos
' - í ¦ i; ¦ ¦¦' . í .

Estife: lento nas,, .xornaes | te tia

quinsse nofémfrro qúe. o Rebubliga
Prassilerra esdefe zendo veida bôr
ung xende gue nong estou gonhe-

. zendo.
Gõnyèzo. gue êsde goise esdife

tanto barra mim nong crantemende
basníôssa atmirrazõg, borguê zembre
esdife una crante gonhezedor to his-
dorria e esdife zápento gue é os ai-
lemongs gue tescoprio o Ameriga, a
Prassil e dôdo munto. Gomo-endong
gue dampem o Rebüplica nong voi ei-
les gue vêz? Nong zênhor, nong es-
dà zerdamende aguelles gue tiz gue
voi os oudros gue nong as allemongs.

O hisdorria esdá azim : Ung tie

gue esdafa eqzisdindo zomende o Al-
lemanhes e o Vranza na munto,
barrezeu o itéa te tesgoprir as ou-

. dros baizes. O Vranza esdêfe guer-
rento vasser o fiaxen, mas^ borrem
os allemongs nong teixou isto : esdê-
fe endong o quérra e o Vranza do-
mou no gapeza gue foi o misserria l •

•As allemongs zahiu endong dôdôs
xundos numa grante. nafio, esdiferám
fassento ung gollozal viaxen e tes-

gopriram o Ameriga, gue esdafa uma
baiz zelfaxen, onte as homens Jvala-
vam : "-Amer iga», o que zicnifiga :
•Fem gá, si fosse esdá xente» —

Esde vrasse esdéfe esdudato bor uma
crante numero te zapios allemongs
e voi tesgoberto gue as zelfaxens

guerriam tissêr : «Zi fosse dem go-
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ram no dérra virme;.e. domaram a
bosseta locar.

Muide deinpo tesbois, oudre^ .aí-
;s esdiferám ínto numa ; mar

nunga te oudrem nafecats e tesgo-
priram a Prassil.

Orra, gonzegüênzia loxica, esdá
gue zi as allemongs v&sdiferam vas-
sento dudo isdo esdiferám dampem
broclamando o Rebupliga na Prassil.
—Esde esdá ung v'agdozerdizimo-r-
Teixo: agui, bordando, o regdiviga-

V^zong to hisdorria prassileira, gue
baréze der zido escribta bor a minha
illnsdre amico ...

Pèterslein *rfn Hisdorríatòr.'. .

EÍÍ1 Sfa

A mais 
'illnsdre.

Goises e vagdos
0 aíiazong milidar

Nas uldimos nodizies rezepitos to
fiuroba, esdá o crante vagdo que o
himberial e zembre cloriôsse Atlema-
nhes esdá a mais vórde bôfo no na-
fecazão te ar.

Esdá vóra de dôde tufita gue as
palões Zeppelin esdá boderossissimas,

* ™esdanto gabasses te pôtár, te ung
momento no oudro, zingoenda mi^
zoldatos berveidamende armatos, em
zims to Bariz.

Esde esdá ung nodizie crantemen-
gonvordande e gue enje te xupilo
dôdas as gorazões badriodas.

raxem, fem gá, gue nois gome du-
des fosses» m Orra, esde esdá ung

gumbrimendo pastandemende bougo
amafel. Mas borrem as allemongs es-
dà crantemente gorraxôsses e nong
esdiferám dendo a demôr — bissar-

« O Pirralho » no Rio está

a venda na charutaria do Bar

Brahrna, baixos do Hotel Ave-

nida. L

Serviço especial em Cervejas

Travessa do Commercio, 
BAÜ «8AJROJK

S. FAXJLO
Chop Germania 20D |



15 DE NOVEMBRO

A GRANDE PARADA MILITAR
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'. ^4 tribuna official: o presidente do Eslado tem d direita o secretario da Agricultura e d esquerda
o sr. Arceóispo Metropolitano e dr. Sampaio Vidal, secretario da Justiça e Segurança

Púbica— 2. — Os bombeiros como novo capacete. — 3. — As metralhadoras
Hot-cklisá — 4. Um trem de munições de guerra. — õ. —

Os ciclistas — 6. — A infanteria desfilando em frente ás archibancadas.

0_LICK'S MALTED MILK
Com a Saúde das crianças não se brinca.

Dac-lhc HORLÍCKS.



15 DE NOVEMBRO

A graride parada militar
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NA POLYTECHNICA 06
Ecos da visita presidencial

^BB^Sr _i_H_Ptt* *

^ __ ^s metralhadoras Nordeufelt. — 2.0 comman-

dante do primeiro batalhão, tenente-coronel Pedro Dias de

Campos, e seu estado maior. - 3. Aspectos da multidão.

Dr. Oscar Rodrigues Alves, chefe
da casa civil da presidência do Es-
tado, e dr. Ramos de Azevedo, o
constructor do nosso Municipal.
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NO QUARTEL DA LUZ

A FESTA DA BANDEIRA
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1. A chegada do presidente^ dos secretários de Estado dr. Sampaio Vidal e Moraes Barros.¦"*¦" 2. — As tropas em continência ouvem o hymno d Bandeira. — 3, — 0 tenente Azarias Silva
pronuncia o discurso official.



Carta Minera
Liudório, meu bão cumpádi:
Honti cheguei de viaje
Neste mundão di cidádi.
Num Ihi conto nada I Quáji
Fiauei loco,—sio cumpádi I...
Qui povaréo I Qui barúio !...
Nunca vi tanto sordádil...
Quáji murri nessi imbrüio !...
Carro p'ra aqui, p'ra acolá ;
E' bondi p'ra aqui, p'ra ali,
—Um barúião di isquentá !...
Nem sei cumo num murrl !...
Eu tavrv tonto"qui nem
Minhoca nu furmiguero
Da furmigada quém-quém.
UJ Jucá tava lampero
Nu meio da gentarada,
Letéque cumo'doto,—
Di gurvata ispaiáda,
Cartola di senado—
Qui quàji num cunhecí êlli.
Quando êlli veio chegano
Pr'a mi abraça, tudo aquelli,
Disimpenado, falano
Na moda dus cidadão I...
Cumo u damnado mudo I
Tá bunito, tá pimpão,
Distrucido i falado!...
Nóis sahimo da Istação.
TJ Jucá chamano um carro,
Mando toca p'ra penção
Du sio Firmino Navarro,
Ondi u Jucá tá ranchado.
Fiquei num quarto pertinho
Du u Jucá, lá num sobrado
Di seis anda, bem quietinho,
Banzano a noi ti intirinha
Nu qui havéra di fazé
Logo bem di minhanzinha 1
I pramódi adrumecê
Peguei n'um jomá qui tava
In riba duma cadera—
I quáji qui iscancaiáva
Di ve tanta pagodera!
Dpí gargaiáda a vale —

Qui inté u Jucá livantô
Sò pramódi vim eabê
Si eu tava cargúinadô !

Quando alembrô garro a ri
Qui inté quájfmi iscangaio,
Da pagodera qui vi
Nesse jorná-u PináioJ...
Tem um tá Jt ão Bananera,
Intaliano dibtrucido —

Qui escrevi dessa manera
Tal i quà qui nem u Guido,
U calabreis da vendinha.
E' tal i quá,—sio cumpàdi !
Etas moço !... Qui gentinha !
Nu tem que tira nem pO !...]
Toda a noiti in gargaiáda,
Rola qui rola na cama,
Quando foi di madrugada,
Eu pricibi a zafama
Da cidade cumeçá.

A intalianada cantano,
Bondi tocano sincerro,
A mulecada gritano,
Apita os vapo di ferro,—
Carroça passa rodano ;
Mais um guaiü, sio cumpádi
— Que a genti fica banzano
Cumo é qui nesta cidádi
A genti pôde vive !
Nem parece sê verdade,
Só si veno p'ra si crê !...
Ma eu já to mi iepichano
Munto na carta, cumpádi,
Dispois eu lhi acontano
Um mundão di novidade,
Qui tenho p'ra lhi acontá !...
Mai8 antis di mi esquece :
Eu iscrivi p'ra jomá,
P'ru Pirráio siocumpádi,
Pidimo p'ru Redatô
Mi conceiá cum liardádi;
I núm é qui elli iscuto
O meu pidido,—cumpádi ?
Hóji quaji arribentei,
Dei risada cum vontádi,
Bibi cerveja, gritei,
Quando vi meu nome intero
Is2rivido no Pirráio !...
Ché !... Esti veio minêro
Indas dá munto trabáio I...
Já tô ficano importanti
Na capita dos pólistas !
Tamem vô fica chibanti
Qui nem um capitalista.
Já mandaro mi chama
Na Ridacção do Pirráio ;
Núm sêi p'raquê, sio cumpád1.
Iagurinha mêmo eu saio
Pr'a sabe das nuvidádi ;

Mais'levo'o Jnca commigo
P'ru via d'argum sarcêro I
Tarveis sêje argum nimigo,
Argum canáia traiçoêro
Qui què mi fazé mardádi,
Qui qué vê si mi machuca ;
Macaco veio, cumpádi,
Núm bota a mão na cumbuca
Os tá da Niversidádi
Tarvêis quera mi topa,
P'ra disforrá cum vontádi
Tudo qui falei dos tá ;
Mais ellis tão inganado
O'o esti veio dos diacho I...
Hei di fala bem rasgado
Inté o chico vim di báx.o I
Vô termina, siô cumpádi,
Pidimo p'ro ocê conta
Pr'u meu povo as nuvidádi
Desta grandi capita I...
Dá nellis tudo um abraço,
Purque inguanto núm dé
Uma tunda no cachaço
Do tá Doto Rapapé,
Núm mi assucégo, cumpáli!...
O gajo do barbudinho
Ha di anda nesta cidade
Qui nem cavallo misquinho,
Inté nóis topa um dia,
Inté nóis ajusta conta,
Eu já tô qui nem cutia,
Ca minha cabeça tonta.
Dá lembrança p'ra famia,
Mais núm fala no segredo I
Desta mardita fulia
P'ra módi núm bota medo
Na minha veia, cumpádi,
Dispois conto o risurtado
Di todas estas lambança !
Pur oras, munto cuidado ?
Pur oras muito segredo
Cumpádi i veio criado,
Zéca Antônio Figuerédo.
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A grande parada militar
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O trem das metralhadoras Hot-ckliss.
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PSYCHOLOGIA
(Notas de um passageiro de bonde)

As pessoas que preferem o banco
de frente sao em "geral imprudentes,
temerárias mesmo. Quasi sempre
chegam ao meado do mez sem di-
nheiro para a barba, por causa das
suas liberalidades

E' que os filantes ,quando as vêem
no bonde, chamam-lhes a attenção
por qualquer meio e.... sentam-se no
banco de traz, bem longe da ponta
fatal que fica mais á mão do con-
ductor.

*
* *

Se se está com um desses impru-
dentes ao lado, e acontece que elle
é nosso conhecido, é sempre, útil
olhar p'ra o lado quando o conduetor
apparece.

*
* *

O dr. Theophilo Braga, >x-presi-
dente da Republica Portugueza, no-
tabilizouse como somitego, quer di-
zer como unha de fome.

Pois bem. Vejam a photographia
delle que a Illustração Francesa
publicou ha tempo, apanhada [quando
s. exa. se dirigia de bonde' para o,
palácio, ou coisa que o valha, do go.
verno. »

Está no ultimo banco, muito quie-
tinho.

Porque é que não havemos todos
de imitar o grande emulo do perso-
nagem de Moliére?

. , 
¦,Pena é que o ultimo banco seja

um só.

Quando o Burjonas veio para o
Brasil, a Hospedaria de Immigrantes
estava sendo desinfectada por causa
de uma epidemia de peste. Vendo
pelo chão a creolina, o nosso homem
não se conteve :

Oh, raio ! Aqui ha mesmo a
iarvore das patacas ! Se até anda
leite acorrer pelo chão !

Interpeliado por um repórter ca-
rioca acerca dos argentarios estran-
geiros que querem abocanhar o Bra--
rü, o senador Ellis comparou o sr.

Farqhar a Cecil Rhodes, quanto áambição.
Devia tel-o comparado ao dr. D.

Justo Seabra.

NA JMPEE-NSA-
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INSTANTÂNEOS

Alheia embo*
ra ao nosso
meio mundano,
fulgura emtan*
to, mlle. 0. B.
entre as pri-
meirasdo nos-
someiointeMe-
ctual.

Extremamente sympathica, tem um
porte elevado e vistoso, coroado deuma farta cabelleira flava e ondeante.

Realçam-lhe sobremaneira a expres-
são meiga do seu rosto oval- dous
grandes olhos profundos- e sombrios

Terceirannista da nossa Escola
Normal, soube em pouco tempo mlle.
0. B., com a affabilidade do seu ca-racter, conquistar a amizade das col-legas que a admiram, e com a pu-jançado seu talento- insinuar-se noconceito dos seus mestres que lhe
uão poupam os mais francos elogios.

Kodak.

Di_w_i
^~ -—-»=«¦¦ ii ii li vwm

Uma "gal" do senador Alfredo Ellis

Deu uma rata o eminente procercivilista. Conversando em Roma, com
Tittoni, disse-lhe, mais ou menos,
que os paulistas herdaram dos ita-
lianos o caracter.

Se o senador Alfredo Ellis não
fosse uma refutação viva desse dis-
parate, e uma prova de que o pau*ljsta é um typo independente do ita-
liano, nós nos limitaríamos a excia-
mar um oh! de pouco caso.

Mas o dr. Ellis não podia ter dito
. aquillo.

E' historia do A. dAtri, do Cor-
reio Paulistano.

D
0 psychologo Georges Dumas dei-

xou-se roubar no Rio de Janeiro,
pondo o smoking com umá carteira
recheiada ao alcance dos gatazios do
primeiro larapio, ao pé de uma ja-
nella aberta.

Fraca psychologia!
V—

Já leram Os Mestres, do dr. D. J.
Seabra, no Onse de Agosto?

Leiam que hão de gostar.

y-yy^ Poderoso antiseptico para uso interno e externo.
JWJ t Tem miI applicaçôes: como gargarejo, para a bocea e os

dentes, para mãos e rosto rachados e para a tez, etc* etc.
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O Benedicto preparando-se para as grandes festas.

Pingos
— de —
c e r a

mi
-Mi

__

Dr, W. Tesoura
A Companhia Caramba
Que aqui trabalha, que tal?
Tem posto a munheca bamba
De um critico theatral.

Mus elle (nada desdoura
Seu gran talento manual...)
Em pinha a heroca tesoura
Escreve... e escreve.. Que tal ?

Dr. Xarope

O secretario da Agricultura de-
mittiu um professor da Escola Ag ri-
cola de Piracicaba, por ter dito «in-
conveniências» na recente solenni-
dade da entrega dos diplomas, na-
quelle estabelecimento.

-Ora essa! exclama alguém. Mais
inconveniências disse oFonsequermes.

—E por isso mesmo foi demittido
de leader da maioria.

Cl-
A Gazeta acanalhou o latim da

Fita Moderna.
O director da Fita, dr. Gomes

Cardim, está profundamente magoa-
do com os seus collegas da Gazeta.

?¦===

Queimou-se uma fita que promet-
t;a ser estupenda. Prenderam o offi-

ciai do exercito que ia duèllar com
o Maurício de Lacerda.

Bolas! Não.deixam" a gente apro-
veitar nada que preste V

A Câmara dos Deputados não pôde
ter monopólio das fitas boas. O po-
vinho- tambem precisa d*, pândega.

-D-

De camarote...
S. José

Esto . theatro
continua a apà-
uhar enchentes
todas as noites.

Isto não ad-
mira, pois o nos
so publico gosta
muito de opere-

I tas maximé quan-
do ellas são can-
tadas por arti-*-
tas bons como-são os da companhia
Scognamiglio Caramba.

Maria Ivanisi, que já se. impoz á
admiração do nosso publico, con-
tinua a receber fartos e estrepitosos
applausos.

A endiabrada Chaplinska. incontes-
tavelmente uma das melhores figu-
ras da companhia, prosegue de trium-
;pho em triumpho.

O tenor Pasquini vae deliciando
vo publico com os agudos, mas como

actor é sempre muito grave. Em
todo o caso é um bom elemento da
companhia e faz jús ás palmas que
se lhe dispensam.

I Julia Bassi e Morim dão conta do
recado na medida de suas forças.

Cename tem uma optima creação na
Casta Susanna.

A orchestra é que vae sempre
muito bem, principalmente quando-
dirigida pelo bravo maestro Bel-
lezza

Polytheama

As estréas da semana, neste tbea-
tro, foram muito apreciadas.

Entretanto, continua também a
ser apreciadissima a cançouettista
Gina Vandéa, que cinta quarenta e
oito novidades por noite.

Casino

. Concorridissimos os espectaculos
deste tlpatro. Applausos, então, nem
se fala...

Variedades

A companhia do Christiano tem
tem sorte, p'ra burro.

F aquella certeza ! enchente _o-
das as noites.
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A FITA
1

MODERNA
Ift^p^jBJjfaiiiijiii

c*^
Propriedade

de um syndicato de bicheiros á llfl® Fiiisti $

Jornal humoristico, gênero fúnebre

f ... *» Ar ¦ i \,^m '^l/^Vy
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Redartor chefe: Conselheiro Acacio jl-
 Collaborradores diversos - =J

\7

Artigo de fundo
Rompendo quiçá os preconceitos

da turba multa incipiente, não pode-
mos deixar de referirmos a grande
copia de benéficos melhoramentos so-
ciaes e moraes que o jogo do bicho,
tão guerreado por uns e ridiculari-
zado por outros, tem derramado so-
bre o globo terráqueo.

A historia do jogo do bicho per-
de-se na noite dos tempos.

Pois bem. Desde o tempo dos Pa-
triarchas o jogo do bicho eftt hon-
rado como uma instituição de gran-de alcance. Noé foi um dos mais ce-
lebres bicheiros da antigüidade. A
sua grande fortuna foi ganha de
uma só vez, um dia em que elle pozvinte mil reis no megatherium. Car-
los Magno, Alexandre e Richeííeu
também foram bicheiros. E, passando
aos tempos modernos, também pode-mos citar Platão e outros hygienis-
tas, que recommendaram o jogo do
bicho como uníco remédio efficaz nas
moléstias do peito. Aqui na Fita
Moderna estão todos gordos" e cora-

dos graças ao jogo do bicho. Viva o
bicho! Viva !

**w^
V.

Memento homo qula pulvis est

¦L£--v~\ *i.^of j

=v=
Secçâo de pilhérias e trocadilhos

(Verdadeira fabrica de gargalhadas)
Accordo tem dois cc: um querdizer Capitão; outro Conselheiro.

*

Em materia de fitas, prefiram sem-
pre as mais modernas.

* *
O café está subindo. A esse res-

peito, o nosso redactor chefe fez an-
te-hontem uma bruta pilhéria, per-
guntando a um garçon, no Guarany:

—Se o café está subindo, porqueé que vocês não mudam para o ter-
ceiro andar ? (1)

(1) Chamamos a attenção do leitor
para o espirito do nosso recfactor-chefe,
que apesar de muito atarefado, ainda

encontra tempo para produzir uma
graça tão engraçada.

Quando o Capitão era pequeno, o
appellido delle era Pitão, e o paedelle, quando queria chamal-o, dizia
assim:

--Vem cá, Pitão. (1)
(1) Chamamos a attenção do leitor paraeste trocadilho, da lavra do nosso reda-ctor chefe.

PHRASES CELEBRES

Fialho escrevia bem, mas não sabia
evitar os gallicismos e os cacopíio-
tons. Prefiro Alexandre Herculano:
é mais vernáculo.

Dr. Silvio de Almeida.

Quando se está pneumatico, é pre-ciso tomar alimentos substantivos,
De-Metrw.

*

Escrever não é difficil; o que édifficil é exprimir o que se pensa,
principalmente quando não se pensacoisa alguma.

Lairose.

Maupassant, de tanto escrever,
ficou doido. Por isso é que eu me
poupo. E' precizo não fatigar a in-
telligencia.

Dr. W. de Queiroz.
A cathedra de Medicina Legal é

o Thabor em que eu me transfiguro.
Conselheiro A. Cancio.

Chronica

A semana passada foi bem uma
semana remplie de nouveautés. Ti-
vemos no Municipal a peça O di-
nheiro, de Coelho Netto, inferior, é
certo, á Bella Madame Vargas de
Paulo Barreto, mas, em todo caso,
admiravelmente pleine de inéditas
fulgurações argentarias.

E'-nos impossível no curto espaço
de uma chronica escripta sobre a
perna para satisfazer a vontade dos

rapazes da Fita, resumir o Dinhei-
ro. Outros mais competentes do quenós encarregarão-se dessa tarefa sobre-
modo árdua. Demais, falta-nos o tem-
pó. A falta de tempo é a chaga mo-
derna. Ê' o dernier cri. On n'a pasde temps. Não ter tempo é chie, é
ultra chie, é hjpev-chic. On n'est
chie que lôrsqu'on n/a pas de temps.

Por exemplo, a gente vae indo
por uma rua, e um conhecido chama
a gente. Agente vira-see responde.-
— Perdão, meu caro, não tenho tem-
po ! Hão de convir que !isso é chie,
soberanamente chie, redondamente
chie, harmoniosamente chie.

Ah, a falta de tempo I Que bello
assumpto, se eu tivesse tempo!

João do Rio
O
inkação

Que é que vale mais: dois mil réis em
prata ou dez nickeis de duzentos reis ?Resposta - Conforme. Se a géãte jogaros dois mil reis na centena, e gatfbar, ese outra pessoa jogar os nickeis em umaoutra porção de bichos e perder, é claro,
que os dois mil reis valem mais do queos nickeis-i

A redacção desta folha telegraphou aosr. Luis Silveira, membro do governo ala-
goano, aceusado de haver bancado o bicho,apresentando-lhe os protestos da nossa so-
lidari edade.

ROSA VENTOSA
(Ou Rosa dos ventos)

[O peso do cabello Um sábio norte
americano aca-

ba de verificar que um fio de cabello
preto pesa o, o o o o o o o o o o 5 gr.mais que o ácido sulfhydrico; um fio decabello louro pesa sempre mais de o, o gr.

|0s callo dos «Kaiser»! Está aTL r 1 gu ado
que os callos do «Eafáer» se acham locali-sados entre o3 dedos e não, como se pre-sumia, na sola dos pés.O autor dessa verificação, o grande
philòlogo polaco Pé-de-Moleque, recebeu
por isso o titulo de imperial callista.

N. da E. — A Fita Moderna, firme no
propósito de recompensar o mérito, offe-

recerá um rolegio Roskoff ao celebre sábio.
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^Virgínia e Paulofc
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A mademoiselle Augusta Holmès

Conto de Villiers de 1'Isle-Adam
—i

"Per amica silent'a lunae"
VlEGlLlO

Junto á grade doa velho? jardins do internato soam dez

horas ao longe. Está uma noite clara de abril, azul e profunda.
As estrellas parecem de prata. Sopra um vento perfumado de

rosas; rumorejam as folhagens e, ao fim da longa alameda de

acçacias, murmura um repucho. Em meio do grande silencio,
um rouxinol, alma da noite, faz scintillar ama esfusiada de no-

tas mágicas.
Por v:ntura amastes alguém sob o céo de illusões dos

dezeseis annos ? Lembrae-vos da lava esquecida em cima de
uma cadeira, no caramanchel ? Experimentastes a perturbação
de uma presença inesperada, súbita ? Sentistes as faces arderem

quando, pelas ferias, os parentes sorriam da vossa timidez ? Co-
nhecestes a infinita doçura de dous olhos puros que vos con-
templavam com um entornecimento pensativo? Tocastes com os
vossos lábios os lábios de uma menina, que tremia empallide-
cendo de repente, e cujo seio palpitava de encontro ao vosso
coração oppressò de alegria ? Guardastes no relicario as flores
azues colhidas á tarde, á beira d'agua, quando passeaveis juntos?

Oceulta, a partir da despedida, no mais profundo da nossa
alma, essa recordação é como uma gota de essência do Oriente
encerrada num frasco precioso. Essa gota de balsamo é tão fina
e tão poderosa, que, se se atirar o frasco á nossa sepultura, o

perfume, vagamente immortal, durará mais do que o nosso
cadáver.

Ah 1 se existe alguma cousa doce, por uma noite de so-
lidão, é respirar, ainda uma vez, o adeus dessa recordação
encantada 1

Eis a hora do isolamento: calaram se no bairro todos os
rumores do trabalho; os meus passos conduziram-me ató aqui,
ao acaso. Esta construcção foi, outr'óra, uma velha abbadia.
Um raio de lua clareia a escada de pedra, atraz da grade, e os
velhos santos esculptados que fizeram milagres e que, sem du-
vida, rojaram por. essas lagos as suas frontes humildes, resplan-
doradas pela oração. Aqui resoaram out'óra as passadas dos
cavalleiros da Bretanha, quando a Inglaterra ainda possuía as
nossas cidades de Anjou. Agora, as sombrias pedras dos cru-
zeiros e das muralhas estão remoçadas por venezianas verdes
e alegres. A velha abbadia converteu-se num internato de mo- .
ças. De dia, ellas devem chalrar como pássaros nas ruinas. En-
tre as que dormem, ha mais de uma que, pelas primeiras ferias
de Paschoa, despertará no coração de um adolescente a grande
impressão sagrada... Quem sabe se já ?... — Psiu ! Uma voz
dulcissima diz baixinho: = «Paulo 1 Paulo 1» Um vestido de
musaeline branca, de cinto azul, esboça se ao lado de uma pi-
lastra. Ha moças que parecem visões. Vejo o manto do internato
e a cruz de prata do pescoço. Vejo um rosto, cujos traças ba-
nhados de poesia se apagam na sombra. Oh, cabellos louros da
juventude que ainda é meio infância I Olhos azues, de um azul
tão claro que parece a côr do ether primitivo I

Mas quem é aquelle jovem que se esgueira entre as ar-
vores ? Apertou o passo; chegou á pilastra da grade.

Virgínia ! Virginia 1 sou eu.
Oh I Mais baixo ! Estou aqui, Paulo !

Os dois teem quinze annos 1
E' o primeiro encontro I Uma pagina do idyllio eterno !

Oomo devem estar trêmulos de alegria!
i

Que saudade que eu sinto I
Paulo 1 Meu priminho 1
Passe a mão pela grade, Virginia ! Como é bonita !

Tome : são flôreâ que apanhei no jardim de casa. Não custaram
dinheiro, mas são dadas de coração.

,— Obrigada, Paulo. Mas como você está agitado I Oomo
veio correndo I

Ah 1 E' porque hoje papae fez um negocio estupendo I
Comprou'um terreno quni de graça, da um sujeito que estava
com a corda no pescoç). Eatão, com) elle estava contente,
fiquei com elle para filar un? cobres, e depois tive de vir cor-
rendj para não perder a hora.

Paulo, se você não tomar bomba, daqui a tres anuos
podemos casar.

Ah, daqui a tres annos estou formado. Você sabe que
um advogado, para ficar conhacido, precisa esperar. Mas depois
ganha dinheiro.

A's vezes ganha muito í
E' verdade. Você está contente no collegio ?

—- Estou. Principalmente depois que a directora enrique-
ceu. Antigamente, não era grande coisa; mas agora ha moças
ricas no collegio. Sou amiga de todas ellas. Ellas teen coisas
lindas. Depois que ellas entraram, passamos muito melhor, por-
que a directora pôde gastar mais dinheiro.

Mas deve ser a mesma coisa. Esses muros não me
cheiram... Não deve ser lá muito gostoso estar ahi dentro.

Qu-ú o quê 1 A gente se acostuma a não olhar para
os muros. Mas olhe aqui, Paulo, você foi visitar titia ? De hoje
a seis dias ella faz annos. E' preciso mandar-lhe parabéns.
Ella é tão boa 1

Eu não gosto muito delia, não. Outro dia, quando
estive lá, ella me deu uns doces velhos, em vez de me dar di-
nheiro.

= Paulo, assim não está direito. E* preciso agradal-a, e
viver bem com ella. Ella já está velha e vae nos deixar algum
dinheiro.

Lá isso é. Virginia, está ouvindo o rouxinhol cantar?
Paulo, tome cuidado quando não estivermos sós. Não

vá me dizer alguma cousa I
Ora, Virginia, nós temos de casar mesmo I Em todo

caso vou tomar cuidado. Mas veja como é bonito o rouxinol !
Que canto I

Sim, é bonito, mas não deixa a gente iormir. A noite
está linda, não ? Eu gosto quando ía lua está assim côr de

prata,
Bem digo eu que você é toda poética. •

- Ah ! A poesia ! O piano 1
Eu no collegio decorei uma infinidade de poesias, hò

para recitar para você. Quando estivermos casados, iremos sem-

pre passear no campo ?
De certo, Paulo 1 Ainda mais que mamãe me vae dar,

de dote, a chácara que ella tem. Lá é que hwemos de passar
o calor. E, se fôr pussivel, augmentaremos a chácara. Sempre
rende alguma coisa.

Tanto melhor 1 Alem disso, na roça a gente vive com
menos dinheiro do que na cidade. Papae sempre me diz isso. E

eu que gosto de caçar ainda posso fazer mais economia /
Além de tudo — é poético !
Você não ouviu barulho ?
Psiu! E' preciso ir-me embora. A directora pode ac-

cordar. Adeus, Paulo 1
Adeus, Virginia 1 Até o dia de annos de titia. No jan-

tar nos encontraremos... Estou com medo de papae ter descon-
fiado que eu fugi. E' capaz de não me dar mais dinheiro.

Deixe ver a sua mão, depressa 1
Emquanto eu ouvia com delicia o celeste rumor de uai

beijo, os dois anjos fugiram. O éco das ruinas repetiu :
t Dinheiro I... Dinheiro l»

(Traduzido especialmente para o «Pirralho*
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rapbica Brasileira <
lietaiia Jos Cinematographos s

Cinema Avenida
Cinema Cdeon
Cinema Pathé
Theatro S. Pedro

Bijou Theatre
íris Theatre
Eadium
Theatro Colombo
Colyseu Campos Elyseos
Chanteeler Theatre
Theatro S. Paulo
Ideal Cinema
Smart Cinema

Theatro Guarany
Colyseu Santista

Rio de Janeiro

s, PAULO

Éden Cinema

Cinema Commercio

Polytheama

SANTOS

} NICTEROY

} Bello Horizonte

} Juiz de Fora

EM SOCIEDADE GOM A
EMPREZA THEATRAL BRASILEIRA

Palace Theatre

Theatro São Josó
Polytheama

} Rio de Janeiro

S. PAULO

II Comp, Cinematographica Brasileira
é a unica que tem exclusividade
para todo o Brasil, dos films das

seguintes fabricas:
Francezas: PATHE' FRERES

e suas marcas "American Kinema""Nizza" "Film d'art Italiano" "Russo"
"Japonez" "Hollandez" "Imp. Film""Modera Picture" "Tanhouser" "Co-
mica" "Ibérica" "Pathé Jornal Bi-
semanal" "GAUMONT" "ECLAIR"
"AMERICAN ECLAIR".

Italianas: "Cines" "Pasquali"
"Savoia" "Milano".

Americanas: "Vitagraph" "Edi-
son" "Lubin" "Wild-West" "Essanav"
"J. de P."

Nacionaes: "Cine Jornal Brasil"

Importação directa dos films das
seguintes fabricas: 

"""

Dinamarquezas: "Nordisk" de
Copenhague. 4

Allemans: "Pharos" "Bioscop"
e "Mutoscop".

Italianas: "ítala" "Ambrosio"
e "Vesuvio".

36 importantes Fabricas!

Unica Agencia, para todo o Brasil, dos apparelhos e accessorios cinemato--
graphicos da fabrica PATHE' FRERES de Paris, e dos motores ASTER e
DERION-B OUTON a gazolina, kerozene ou álcool, para cinemas ou industrias

Vendas, alugeis, contractos e informações
'f.JO
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ao*
Em S. Paulo: Escriptorio Central: Eua Brigadeiro Tobias ET. 62

OOw*
No Eio de Janeiro: Filial: Eua São José UV 112
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COMPREM
BRINQUEDOS

SEM VISITAR A
CASA EDISON

Rua 15 de Nov., 55
que possue o mais lindo

sortimento
Preços sem competência

Empreza Cinematographica
D'ENRICO & BRUNO

77 - Rua General Osório - 77

Café e Restaurant"SPORT"

De Lota 4 F eiran

p
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Todas as noites sessões cor-
ridas cujos programmas cons-
tam de todos os films exibidos
pelo Bijou, Iris e Radhjm da

Companhia Cimematographica
Brasileira

VINHOS E LICORES FINOS
Comidas a toda hora

PREÇOS MÓDICOS

Aberto toda noite

R. do Seminário, 7
S. PAULO
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Impede a infecção e assegura a Saúde e a boa appa-

reneia devido as condições de limpeza hygienica que
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DOE? GELOL1
A dôr é uma ficção, não existe!

O "GELOL" a destruiu!
Não ha mais dores nevrálgicas nem rheumaticas.
Não ha remedio que se compare ao poderoso amigo dos que soffrem,

o GELOL.
Só o GELOL cura qualquer dôr em 5 minutos sem sujar a pelie e

sem deixar máu cheiro.
O GELOL acha-se acondicionado em lindas caixas que servem para

guardar jóias, tal é o seu novo acondicionamento.
O GELOL — E' receitado pelas maiores summidades médicas do

Brasil e do extrangeiro.
O GELOL — Traz prospectos ecriptos em 6 línguas, por isso e

usado por todos cs extrangeiros e nacionaes.
O GELOL — Nunca falhou para alliviar as dores de dentes, de ouvi-

dos, de pescoço, pontadas, picadas de insectos, queimaduras, etc.
O GELOL — E' usado por todas as classes sociaes, desde o mais

rico ao mais pobre, sempre com grande procura.
O GELOL — E* usado tanto no Brasil como no extrangeiro e sem-

pre gabado. ,
O GELOL — Depois de sua descoberta nenhum preparado conse-

guiu subir tanto no conceito publico.
O GELOL — Quem o usa uma vez nunca mais deixara de tel-o em

casa, faz parte da economia domestica.
O GELOL — E' de uso facilimo, pois qualquer criança pôde aplical-o

sem inconveniente algum. f -
O GELOL — Só usam o GELOL ás pessoas delicadas e bom edu-

cadas, pois não tem máu cheiro e nem suja a pelie.
O GELOL — Tem um lindo romance q e será offerecido a quem

enviar 500 reis em sellos.

O RHEUMATOL internamente 2 colheres ao dia e o GELOL em fric-

ções curam qualquer rheumatismo em 24 e 48 horas, no máximo.

O RHEU|VIATOL além de ser um poderoso antirheumatico é tam-
bem optimo depurativo.

1



I"I A POPU L AR"
Associação Paulista de Pecúlios

A POPULAR é a sociedade que menos sobrecarrega os seus associados. Possue
duas séries: "POPULAR" 

para sócio de 8 a 55 annos e "SÊNIOR" para sócios
maiores de 55 e menores de 65 annos.

Em ambas as séries o pecúlio é de:

ll:OOO$0OO
SERIE POPULAR: SERIE SÊNIOR:

mm

Jóia. . 15$ooo Jóia. ...... . . . 15$ooo
Mensalidade ... . . . 3$ooo k Mensalidade . . .... 5$ooo
Quota por fallecimehto. . 4$ooo $ Quota por fallecimento. . 12$ooo

TELEPHONE, 2.712 — CAIXA DO CORREIO, 111

Sede social: Rua de SãO BentO N. 21 (sobrado)
S. PAULO -- BRASIL

CONFEITARIA FASOLI Experimentem os saborosos vinhos de mesa desta casa
PREÇOS DE DÚZIAS

Barbera extra . . . . 11$000 A, Grignolino ..... 13*000
Chianti 12$000 T Moscato sobremesa . . 15$000

Esta casa acceita encommendas para GASAMENTOS, BAPTISADOS, e SOIRÉES tanto na capital
como no interior, dispondo de uma explendida e luxuosa baixella e pessoal habilitado

Lunch frio e quente - Especialidade em doces de ovos • Panettone de Milão - Pão de Veneza

ENTREGA-SE A DOMICILIO - Telephone, 279

Cinema Guayanazes $e[VjÇ0S -j. Enptoia ayroza galvão & C.
Engenheiros Civis e Industriaes

EmpreZS GÍneni8t0graphÍCa IncUmbem-se de todo serviço de Engenharia Civil e Industrial

Escriptorio Teehnico - S. PAULO - Rua José Bonifácio, 30 (Io. andar)

í PERROHE k COMP,
¦**¦¦ II. II LM— ¦¦¦..  ..--.¦¦. •>»« ll.l.l.ll -.¦..IM-*..

Largo dos Guayanazes
rAWAVAVAWg

A empreza tem a primazia
na exhibição dos films Nordisk,
Ambrosio, ítala Film, e tedas as
novidades, entre os cinemas do
bairro.
SOIREIS elegantes

todas as quintas-feiras
Programma familiar

Systema Americano

-»»«•*?- -~~"__^-*~ >**- ,^b»b BJB»"""
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MELHOR QUEEXÍSTE

N' 'ABota Ideal»

RUA DIREITA, 6-A
¦

Nas principaes
cidades do inte-
rior e em todos
os estados da

UNIÃO
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FUNDADA

ooo EM 1850^0 o a
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PAPELARIA o FABRICA DE

p d d LIVROS EM BRANCO

ARTIGOS FARÁ o a o o do

ESCRIPTORIOD D D D G D D

ENCADERNAÇÃO o a o-o o

CARIMBOS DE BORRACHA

DE ALTO RELEVO
E
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GRAVURAS SOBRE METAL
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I PREMIADA EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES

ENDEREÇO TELEQRnPHICO: Í RUA DIREITA N. 26

§•_
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«INDUSTRIAL "
¦

DW

ELEPHONEN,7 8

cnixn postal m. 52 157

OFFICINAS E DEPOSITO:

RUA 25 DE MARÇO, 76

SÂO PAULO
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fO BromílP Saütk da

ni Mulher mé o grande remédio para as
moléstias do peito, URIS DE
400 MÉDICOS ateiam a
sua prodigiosa effieacia nas
bronchites, na roquidão, co-
queiuche, asthma e tosse.
O Bromil é o melhor
calmante expeetorante

é o regulador do utero: facilita
as regras, atenua as eólicas,
combate as hemorrhagias,
aluiria as dores rheumaticas
e os incommodos da edade
csi ejs critica, esj tó

v*A

üaboratorio Daudt a üagunilla, Rio de Janeiro ]
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STUDEBAKER E M. F. 3o HP< - Garro de tourismo e demi-torpedo

1.
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Us STUDEBAKER E. M. T\ 30BP;Le_OB_STUDEBACEEB FLANDERS 20 HP

são os únicos carros que 
'deiltsam 

pelas ruas da cidade sem o menor 
"midõ:

«Como é desagradável ouvir-se o CHUCK, OHUCK. CHUCK, dos antigaados anto-
^" moveis que se encontram na_capital:»

Os STUDEBACKEB, sg-o os mais silenoiosos^ecorioüiioos e elegantes e assim
*==?:^^^^^^^^^^^^^^^§a a olite_ paulistana,_para os

= 
commerciantesTspoitsiiíen. :~ PREÇOS VANTAJOSOS

Para informações e experiências na Agencia da Studebaker Corporation era São Paulo

Directores; — A. K. HANSON e D. J. COELHO JÜNÍOR

Rua Quintino Bocayuva, 4 - 2, andar - Sala 2 - Palacete Lara
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VOITURETTE STUDEBAOKER E. M. F. So HP. - Veloz e elegantí
¦i

i


